
ft

■ p?

JOBNAL RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO
lI>Çílíl
'ade

4'S b :;a ::-.at>oí;
las. 
nu 
■118.
to.
as 

'•se

RESPONSÁVEL—ss. J. s»B.vro ADHIMSTHWOR- .5. i>.

Iro

20.’ SEBIE

GUIMARÃES
SECÇÃO RELIGIOSA
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FISSÃO SACRAMENTAL

Pri useira parle

RACIONALIDADE DA CONFISSÃO 
SACRAMENTAL

CAPITULO I

PERANTE OS PRINCÍPIOS OA RASÁ‘0

II est visible que cette insti- 
tution (a cortissão), pleine- 
ment en harmonie avec les 
lois naturellesde 1’ordre mo- 
raRest eu outre le plus graud 
bièmait, qfle Dieu ait pu ac- 
corder á riiomme.

Laforet.

SABBADO 8 DE ABRIL DE 1876
uma Ião grande felicidade; por- 

no abysmo da desventura, e sem 
meios de vencer os inimigos, que 
o cercavam. Sentiu dentro de seu

a regeneração total da nossa na- 
quanlo o homem se achou logo lureza compõe-se de tantas rege-

nerações particulares, quantas são 
as enfermidadesc vícios, que ha 
no nosso ser enfermo e ’ desorde-

coração a hicla cruel de paixões nado, etc.» (A) .
veigoniios.is, qiu nào conhecia; o ‘ ___ _____________ _
oigulho empestando todos os seus ide sua natureza a sanar algumas
veigonhos.is, qiu nào conhecia; o A confissão sacramental tende

MER0 f. <9

acíos, e a sensualidade arraslan 
do-o de 
dantes;
objeclo, ipie o cercava, uma pro­
vocação
Queda ialal por çerlo foi c>la,que 
precipitou o iiomem do apogeo da 
grandeza na mais profunda des- 
geaça 1 ...... . , , .

Propondo-se a Divindade a fa­
zer a legeneração do genero hu­
mano, deveu por certo allender a 
todas as suas fraquezas, para ap- 
pbcar lhes o remedio condigno. 
Não entrava no plano da Divinda­
de o mudar a natureza do iiomem, 
mas sim tomai a tal, qual se 
achava depoisda queda, e dar-lhe 
auxílios paia chegar á realisação 
do seu iim na leira e no ceo.

E foi assim, que na plenitude 
dos tempos appareceu incarnado o 
Verbo Divino, a segunda pessoa 
da Trindade Sandíssima, para 
operar essa obra dc regeneração, 
que se propuzera no principio.

O ensino d’uma religião admi­
ravel e .sublime, que precisasse

contmuo a fados degra- 
tinalmeole viu em cada

coih-Taiile ao pecc.ulo. í

(continuação)

Quando Deus creou o homem 
á sua imagem e similhança, cons­
tituiu-o no maior gr.au de felici­
dade, a que podia aspirar um ser 
finito e limitado, como era. Alcin 
doutros muitos meios, que Deus 
lhe concedera, Icndenms á realisa- 
ção de seus fips, deu lhe um ple­
no conhecimento das leis saneias 
do dever, e formou a sua vonla-1 perfeilamenle os deveres de cada 
de de modo, que o homem obe­
decia promptamenle a Iodas as 
prescripções de sua recla con­
sciência.

Nada mais admiravel do que a 
harmonia, que reinava entre to­
dos os elementos do ser humano; 
o corpo obedecia á alma, e esta 
não se desviava um apice das lu­
zes, que Deus dera á sua intelli • 
gencia.

N’este estado as paixões não 
se levantavam altivas para obstar 
ás justas expansões do seu espi 
rito. Era uma verdadeira felicida­
de na ordem espiritual e moral, 
que, juncla á felicidade na ordem 
physica, tornava o homem, ainda 
na terra, um verdadeiro ser do 
ceo.

Tudo isto se deprehende dos 
primeiros capítulos do Genesis.

Mas o peccado de nossos pri­
meiros paes veio transtornar toda 
esta bella harmonia, e acabar com

□m, a reconciliação do homem 
com Deus por meio do sacrifício 
da cruz, e a instituição de ritos 
sagrados, que transmitlissem á 
humanidade os favores divinos, 
eis. os meios, que a Divindade jul­
gou adequados para regenerar a 
natureza humana decahida, e que' 
constituem lodo o plano do chris- 
lianismo. . ...

Neste plano é grande, é ma- 
gestoso o papel, que representa a 
confissão sacramental. Basta ser 
um sacramento da N. Lei para 
se concluir, que tem uma gran­
díssima importância na regenera­
ção humana.

«Amda que a regeneração per­
feita do homem, diz Gerbel, só 
deve realisar-se no ceo, todavia 
ella está já na terra no estado de 
germen. Nós somos, diz S. Thiv 
go, um certo começo de crealura. 
S. Paulo compara-nos a semen­
tes lançadas no seio da terra. Ora

d essas enlermidades, como vamos

Uma das primeiras, que nós 
encontramos nella, é a desharmo- 
nia, que se dà eu lie o pensa men-

obrigal-o a expor fielmente os seus 
defeitos, para lhe ser applicado o 
competente remedio. E é em-vista 
d’islo, que uma alma, queseche- 
ga contrita e arrependida ao tri­
bunal da penitencia, e alli accusa 
sinceramente suas culpas, experi­
menta, desde logo, uma consola­
ção inexplicável: parece sentir 
perfeita harmonia em lodo o 
ser (2)..

Ha oulros muitos pontos, 
que a confissão se apresenta
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uma
seu

em 
ple-

lo e a palavra do homem, devendo namenle conforme com o plano 
alias estar sempre plenamenle admirável do chrislianismo.
coníormes. Esla desconiormidade 
parece indicar, que nelie ha dois 
seres, nm, que pensa, e outro, que 
ialia; procedimento este, que é! 
lealmcnle contrario aos pnjcipios 
da razão, e allumeule prejudicial 
ao bem eslar individual e suciai, e 
que desgraçadajnenle se acha tão 
gencraíisadu cm Iodas as nações, 
ainda chrislãs, 
classes sociaes, 

Esle eslado
mente, que o homem não esla 
pfileilo em sua natureza, allenla 
a facilidade, com que diz o con­
trario do qne pensa.

Mas o que se observa geral- 
mente a respeilo de muitas cou­
sas, observa se sobretudo com re­
lação ao peccado; parece que o 
homem cavou em sua alma um 
antro profundo e escuro, onde o 
peccado se acoberta e onde não ' 
pentlra Inz, de forma que emcou-lpara os outros transparentes como 
sa nenhuma o homem é menos o vidro, segundo o bello pensa- 
franco, do que com relação ás mento d’um insigne escriptor (3J. 
suas más acções. Nos tempos primitivos da Egreja,

Pois a confissão sacramental em que a caridade era ardente, e 
o mutuo amor era exlremo, ne- 
nhumchristâo duvidava descobrir 
aos oulros o mais recondilo de seu 
coração e de sua almafe ainda 
hoje em communidades religiosas, 
onde eslá o ideal <le associações 
sob o ponlo de visla chrislão, se 
encontra entre seus membros essa 
quasi transparência das almas.

e cm

denota

todas as

evidente

lenda a estabelecer n’esla parte 
uma verdadeira harmonia, a tor­
nar o homem sincero e franco, e a

(1) Si la régénération p arfai - 
te de 1’homme ne doit s’accom- 
plir, que dans le ciei, néanmoins 
elle est déjá sur la terreál’état 
de germe. Nous sommes, dit S. 
Jacques, un certain commence- 
ment de crèature. S. Paul nous 
compare á des semencesenfouies 
dans le sein de la terre. Or la 
régénération totale de notre na- 
ture se compose d’autant de ré- 
générations particuliéres, qu’il 
y a dlnfirmités et de vices dans 
notre être malade et desordon- 
né, etc. Consider&t. sur le Do- 
gme Génerateur de lapiété ca- 
tholique, pag. 353.

Esta religião divina tende a 
abrazar lodos os corações no fogo 
da mais ardente caridade, paia 
formar de todos os fieis e da hu­
manidade inteira uma só família. 
Mas um dos maiores obstáculos, 
que se oppõem ao amai entre di­
versas pessoas, é o segredo e a re 
serva; como um dos signaes mais 
evidentes, de que os indivíduos 
verdadeiramente se amam, e a 
franqueza e a sinceridade; é a ma­
nifestação reciproca de lodos os 
sentimentos e aííeclus de suas al­
mas. Entre pessoas, que mtima­
mente se amam, havera confiden­
cias mas não retrahimenlos. O 
homem reservado não inspira con 
fiança aos seus similhanles.

D’est arte parece, que o ideal 
d’uma sociedade bem unida e 
harmónica realisar-se-hia, quan­
do os membros delia fossem uns

f

(Continua)

(2) Gerbet. ibid. pag. 255.

(3) Ibid. pag. 256.

A opposição que, porque fize­
ra fiasco com as imprudentes in- 
vestidas contra o governo na/ 
camaras, abandonara o seu ly 
gar n’estas pard o trocar p/ 
praça publica, ainda nos con.’ 
cios,que promove n’êsta, não e. 
tá da maior felicidade.

Aos vent-os socialistas que so­
praram no meeting do Casino 
Lisbonense, succedcu-se a con- 
tra-ordpm para o meeting do 
Porto, o qual esteve em riscos 
de se não fazer, vistas as con­
trariedades que se lhe oppunliam 
por parte da grande maioria dos 
habitantes d’aqnella liberal e la­
boriosa cidade, que amam antes 
de tudoe sobretudo a ordem, e 
que conhecem já por experiên­
cia o que são e o que pretendem 
os ambiciosos <t’hoje,- que são os 
agitadores de todas as epochas. 
Parece mesrno que o meeting 
que se annuncia para «amanhã, 
no-salão da Porta do Sol, p rdei.i 
o seu caracter de comício popu­
lar, porque não passará d’uimv 
reunião particular, na qual só 
será pcrmittidàa entrada a quem 
levar o santo e atenha no car­
tão que previamente lhe será 
distribuído. E’ um disfarce da 
impotência da opposição, e uma 
simples aggregação partidaria 
dos elementos qíie o despeito e 
a ambição tem tornado adversos 
á situação. Em todo o caso não 
é a manifestação dos sentimen­
tos ^políticos da população da ci­
dade invicta, como ó meeting do 
casino não foi a manifestação dos 
sentimentos da capital.

Em Villa Real fez-se também 
um meeting-, mas o que n’este 
houve de curioso foi que grande 
parte dos que assistiram a elle, 
foram depois com uma musica 
na frente para aporta da cazado 
governador civil dar vivas en- 
thusiastiços ao Rei, á família 
real, ao governo, e ás auctorida- 
des locaes! Foi um meeting go­
vernamental, apesar do que eia 
contrario asseveram os que tam­
bém asseveraram em telegram- 
mas....que em Villa Real 
se não deixavam passar tele- 
grammas!

A opposição está pois cada 
dia mais infeliz. Cada um dos 
expedientes que adjpta para 
abalai’ e derrubar o governo, sò
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RELtGIÃO E PATRIA 
tantes tinham desapparecido, e 
fora elle mesmo que os escoltára 
at é ao caminho de ferro !

(D. ‘da jj).

ros é acreditar, que as cobras 
procuram as mulheres, as vac- 
cas e as ovelhas para mamarem: 
O prejuiso do vulgo chega a pon- 
I ‘ 
trado nos

iirA/o • rmar| ÍIospãlal <í«i .Wiiisericor-;
<lia.—° movimento dos doen­
tes, n’este hospital, no mez de 
março ultimo, foi o seguinte :

Existiani em 29 de fevereiro 
59; entraram durante março 
135; sàhiram curados 114; fal- 
leceram 7; ficaram existindo- 
73.

Como se vê, continua a cifra 
da mortalidade,que u’este mez 
fói de 3,5 por cento, a proVár as. 
excellentes condições do hospi­
tal, que vae sendo a muitos res­
peitos o méllioi’ do paiÃ.

lliario Progressista— 
Principiou a publicar-se no Pôr 
to este jornal, que é o orgão do 
centro eleitoral progressista.

’ Recebemos o n.° qué ágra- 
decénios.

□cias das atn-

• do nosso 
lente de

portantes 
nos jornaes,

. melhorar o snr. 
mha. O nosso di­

ta . sido honrado com 
ammas da rainha Victoria 

-m do seu estado.
E’ grande a.mortandade de 

rtuguezes no Rio de Janeiro 
j;or causa da febre amarella.

E, comtudo, não tem cessado 
a emigração !
—À imprensa periódica tom ago­
ra um assumpto qúe se presta á 
exploração. E’ o dos meetings. 
'Cada vez. se falia n’elies com 
líiais vigor.

Hendã theiíío.—0 da es­
tação telegraphica d’esta cidade 
no ultimo mez foi de 63:960 rs.

aí

tó de affirmar, que se tem encon- mhrães e.sua mulher Maria Erni- 
trado nos cUrraes estes reptis lia Leixeira da Costa extrema- 
debaixo das vaccás sugando-lhesjmente penhorados pelas provas 
o leite, e que paí’á enganar a’de amisade que receberam por 
crTa, em (piánto mania na mãe occasião dos seus últimos en- 
que dorme mette a pontada cau-jcommodos, e do íallecimento de 
dafiahoeca do filho, para elle,sua chorada thia Angélica Mar- 
chupar! w igarida de Mello,, e conhecpndo

nedoc ta «.—U m i nd iv i- 
duo muito enfatuado com os no­
mes, sobrenomes c appellidcs de 
súa famifiá, foi á úoite bater a 
aorta dé lima hospedaria, pàra 
dgum quarto. O dono do hotel, 
perguntando quem era, ouviu,---r— _ . . .
uma lòngá lista de iionies; per—I . Não é acreditável semelhante'a impossibilidade de agradecer 
suadinao-se que estes nomes súpposição. Se a cobra màmas-pessoalmente, vem por este meio 
correspondiam a Óú.tras tàhtas se, devia pertencer á classe dos manifestar o seu reconhecimen- 
pessoàs, respondeu qúe não ti-Jmamíferos; devia possúir tclàs to a todas as pessoas,que tive- 
nha quartos para tanta gente.Oiproprías para alimentar os fi-|ram a bondade de os cumpri- 
pobre homem teve de passar adlios, e ser dótada de organisa- pnentar nestas occasiões, con-

....... ~ «Jçáo mnitò diífereilte. Devia dár fessando-se profundamente obti-
á hizos filhos vivos, e não ser gados e reconhecidos; t, « 
ovipara. Mas prescindindo d’éà-| Guimarães 3 d’Abril de 1876; 
tas consideraçõesx, se a cobrápór 
uma especie degolodice tentas- 

_ se mamar, enganando tãó astu- 
.içiosarnehte a intelligencia pre-

noite hà rua e pensar nos seus 
pergaminhos e brazõcs.

Um medico apaixonado pôr 
uma das suás doentes, decidiu- 
se a escrevér-lhe uma carta de 
amor, e deixou-a sobre a mesa.

Caídas de %’i«ella.-Vàe 
melhorando de dià para dia, e 
acrescentando-se egualmente em 
estabelecimentos de reconheci­
da utilidade a bonita potoação 
de Vizella.

Para o dia 19 d’este mez está 
destinada a abertura d’uma caza 
de saude, filial dá caza de saude 
do Porto, e alli montada por al­
guns cavalheiros d’está cidade. 
A direcçãotechnica do estabele­
cimento fica a cargo do faculta­
tivo José Joaquim Pimentel Lo­
bo.

Kgiltôcríiíçâ» a favos* 
dos reparos mais ne^es- 
Sariosiia egrejade 
ta 13 a ri u lia da <Jo£ta.— 

189:610 
5:000

Transporte........
Visconde de Lindoso..
Gaspar Ribeiro Gomes 

de Abreu......... . 1:000

À . criada vendo que ó doutor vidente dá mãe e o instiiícto nãõ; 
deixara o papel sobre a banca, menos ádmiravel do filho, não o 
entendeu qúe era uma receita, e poderia fazer, porque a falta^ deL 
mandou-a pará a boticá. No dia lábios e a disposição anatoliltca * 
seguinte, o medico indo fazer a!da língua não lhe ^permitiiain 

' 1 ~ ‘ o- chupar na teta. Ó encontro dás
'cobras iiôs currâes t'explica-se, 
porque vãò ãhi buscar a teni.pe- 
ratúra mais eleVáda, que o calor 
do gado e dos estrumes propor­
cionam n’estes lugares’.—[«Co- 
nimbricensc»]

sua visita, ficou pasmado, quan 
do à criada lhe devolveu a carta 
com a seguinte notai Não encon­
tro nada d’isso no meu formulá­
rio.—Era ã resposta do phar - 
mâcetitico.

FalleciiiÉéiítd.- -Na ma­
nhã de 4 do corredt.é falleced no 
hospital da V. (j. T. de S.Ftán- 
cisco, o rev.m0 Domingos <íosé 
Bernardes, parocho encomthéfi- 
<lado da freguezia de S. Cliris- 
tovãd de Cima de Selho.

Vi véu pobre, e morreu pobris- 
simo, sertd > soccorrido no úl­
timo petiódó da cruel enfermi­
dade que Ó roubou á vida pela 
AssociaÇilo Clerical Vimaranen- 
se de que. éra socio.

Era d’um caractèt’ summa- 
mente bondoào, sendo por issoe 
pelas suas virtudes muito esti­
mado dos seus parochianos; E 
éra especiaculo pará se Ver co­
mo desciam lagrimas sileficiosás 
pelas íaces tostadas d’aquelles 
homens rudes que por espontâ­
neo impulso do coração vieram 
prestar a ultima homenagem do 
seu respeito e da.sua saudadeaó 
cadaver do finado!

Deus tenha a sua alma em 
santo logar.

Somrna.... 195:610
Ó Syllabiís Justifica­

do»—Recebemos um volume 
com este titulo—O Syllabus 
justificado; ou explicação do Syl~ 
tabus segundo a theologia, a ra­
zão e òt.bôm sçnso, por um pres- 
byteró hespanhol, vertido em. por- 
tuguez e ampliado pelo prior de 
S'. Jorge d‘e Lisboa Eugehio Vi­
cente Dias;

Agradecemos.

Fseola nocíiirna;—Esta 
escola foi frequentada na ultima 
semana regularmente por 20 
alumnos, artistas de diversas 
profissões, que vão alli alimen­
tar-se do pão da instrucção, que 
não tiveram e qite não podem 
agora obter de dia.

liamos.—Faz-se amanhã, 
com a pompa e solemnidade do 
costume, naegrejáda Collegia- 
da, a bênção e distribuição dos 
Ramos.

Ima aposta.—Cónversá- 
va-se n um jantar dado por úm 
tíáhqueiro em Paris a respeito 
dó celçbre róiibo do báiico de 
BruXeílaê. Sustentava ó caixa 
que um hóiriem com quarenta e 
oito Horas de avanço podia sem­
pre escapar ‘á todas as pesquizas.

—Qual liistóría! dizia o ban­
queiro. Veja como o liomem foi 
apanhãdo.

— Porque foi tolo. Quer apos­
tar que âe eu partir de Paris ho­
je, e se latiçar a policia em mi­
nha busca depois de amanhã, 
nãoé capaz de níe apanhar ?

—Aposto.
—O que?
— Um jantar. .
A aposta foi acolhida com 

muita gargalhada, e rféssè mes­
mo dia’ õ caixa partiu, levando 
jia mão uma pequena mala,’ e 
acompanhado até á estação pelo 
banqueiro e pelos setis amigos.

—Se me não apanharem .no 
práso de oito dias, eu cà volto 
para jlhes comer o jantár; se me 
apanharem, cá estou tanibein 
para lh’o pagar.

D’ahi a qUarenta e oito horas 
começavam as pesquizas;- nin­
guém encontrou o. homem. No 
fim de oito dias o banqueiro, de 
orelha caida, mandou, éncom- 
mendar o jantar, mas debalde se 
esperou o conviva triumphante. 
Ninguém appareceu. Foi um 
raio de luz ! O banqueiro cor­
reu á sua casa forte. Uma gran­
de quantidade de valores impor-

Um sujeito, encontrando uníá 
senhora do seu conhecimento, 
censurou o maií gosto do vestido;^ 
qúe ellã trazia, dizendo que pa­
recia de fazenda velha.—Assini 
será, respondeu a senhora;o meu 
vestido não será bonito, mas ás 
suas palavras aindá são niáis 
feias.

Às cobras.—Estes reptis, 
que tanto medo e repugnância 
inspiram a quasi toda a geiíte, 
tem dado âssuíripto desde remo- 

,tos tempos á creiiçãs ádpérsti- 17--^ J
ciosas e erros abâurdos. Talvez Agencias............
Concbtra pará a geral aversão, evedores ê cre- 
que b povo tem a este animal,al .dores.gerae.s» . 
pintnrA qne Moysés fáz repre- |tmpfe5ty.no sobre 
sentando o peçcado ou antes a a iPenpores... *... 
tentação, ná figura de uma ser- Jdem sobi e hypo- 
nenie .theca.........

t) vulgo attribue ás cobras a ápeisdé crecfitó. 
faculdade de magnetisar com ai^ontas correptes 
vista os outros animaes. Está' Jon*‘ 
crença depende do Seguinte.Es-j™oveis’ Çps4 i°rtè 
tes animaes hão tem palpebfâSje; ntensilios..... 
os olhos sempre abertos pare-l < ®Pez3s ins" 
cem olhar em todas as direcções. ***“.’*
E’ por isso que a vista das cõ- j-*áC1. G\?‘ */ ’ *’
bras fascina, e intimida, e para Acciomstàs.........
qualquer lado que caminhemos, 
está sempre fixa errt nós. O pec- 
cado e tentação são bem symbó- 
lisados ná serpente, porque o re­
ptil abjecto, vil é repugnante, 
escondido por entre o mato.' com 
o corpo escorregadio’a enroscar- 
se (3 enleiar-se sobre as suãs vi- 
ctimas, representa bem o pecca- 
do ê o crime a tentarem e assal­
tarem d virtude e a felicidade.

Não admira portanto que as 
cobras assustem e aterrem os pe­
quenos é tiinfdos animaes que 
procuram fugir-lhes, atordoan- 
os e paralysancfq-Ihes o movi­
mento. O homení também sen­
te muitas vezes um'a impressão 
qúé o incommoda, com o olhar 
de certas pessoas, que. tem' òlhçs 
grandes e salientes e a vista fi­
xa. Sentimos assim uma espécie 
de fascinação desagradavel,à que 
é difiicil resistir.’

lícsiimò <ío aríivo e pas­
sivo <L» filauro 4'om- 
niercial<le Crtiiiaíarães 
eaii flatâ d.é de níar­
co <le

—ÁCTIVO—

Caixa, existência 
| em ifietaF...
Eetbas desconta­
das e á receber. .

4Ó :4T5§7gO

369:332$819
23:860$953

r-| Um dos erros íúais grossei-

AMDM10S
EDITAL

Ã cflinárá municipal dcsle 
concelho de Guimarães
Faz saber que no dia 3 do 

jJrbximo mez de maio pelas 11 
horas da manhã, nos paços do 
concelho terá logar a arremata­
ção, por licitação verbal, das 
obras para a construcção do lan- 
Ço da estrada concelhia n.' 7 en« 
Ire Donirn e Gondomar, na ex­
tensão de 3030,0 metros, sendo 
a base da licitação 5:242$O60 
reis. ,

O projecto e as clausulas e 
condições da dita arrematação 
èstão patentes a quem as dezeje 
examinar, na secretaria da Ca- 
mara Municipal todos os dias 
não sanctificados, desde as 9 ho­
ras -dá manhã até ás 3 da tarde.

Guimarães, 6 de abril de 1876.

46:127$576

15O:227$69O

5:0od$(M
28:319^(12

73:843$964

l:944$0fê5'

0 PhESIDENTE

José Jieite Pereira da Costa 
Peruardes.

Gamara Municipal de Gui­
marães

. . Por ordem superior se faz pu­
blico que no dià 12 do corrente 
pelas 10 horas da manhã, tem. 
de arrematar-se nos paços do 
concelho o fornecimento de tres 
lampiões com os competentes

—PASSIVO—
Capital: 6'00:00^00 
Depositos a ordem 30:332 $216 
Idem a prazo...'. 193:315$66o

’ 842$875'
514$0,00

P 900$’0p0
Lucros e perdas.. 1Ò :404$ 340

3:228^87
. 10:860S0Q0

77:068$ 130
-----------1----- iconsolos para a illuminação das

8&6 :3O9$0j6|Caldas de Vizella.
Guimarães, 5 d’ábril de 1876 

O Escrivão da Camara

Àntònio José da Silva Basto

Idem a prazo... 
Dividendos a pagar 
Obrigações a pagar 
Fundos de reserva

' Os Directóres,

José Maria da Costa.
-José Chrysosfòmo dá Silva' 

Básto.
Joaquim José d’Azevedo Ma­

chado.

Guiara Municipal de Gui­
marães

Por ordem superior se fáz pu* 
836'::30W96Íblico que por espaço de 30 dia»

«Da contar de 31 do corrente mes 
de março, se acha aberto o co­
fre municipal, para a cobranç® 
da derrama ou contribuição diç 
recta.de repartição, respectif* 
áo anno econornico de 1875 * 
1876'.’

Guimarães, 27 de março o< 
1876.

• O Escri vão da Camará, 
Antimio José da Silva Basf^

tmpfe5ty.no
recta.de


RELIGIÃO E PATRIA

; ED1T0S i 67765, 69019 a 69050, 69339, bamentos. As audiências men- PflIDi
169340, 69342, 69351, 69353, cionadas fazem-se no tribunal Ò.iLlll
69357, 69931 a 69935. 69937 a d’ellas, estacionado no extincto;'purgante.

, ELOjuisode direito da co- 6 9939, 70011 a 70025, e 70881 convento de S. Domingos destajusc
í ™ z _ . Ipredicta cidade, nas segundas e.rZe,

í'í niT. to i»a <3 rl fndao no omvir»

REVALESCIÊRE

1 marca de Guimarães e cartorio a 70895; 6 fracções nominativas 
do escrivão João Joaquim de do valor de 18&000 i_l.(^...A 
Oliveira Bastos correm éditos uma da mesma Companhia Ge- 

preteri to mez de março, i peles guez, que. são: 4 
qnaes são citadas e chamadas to­
das e quaesquer pessoás >ihte- 

' ressadas e que ,por: ventura se 
julguem com d ireito a oppo- 
rem-seá justificação que reque­
reu o Visconde de Margande, 7._ __
Luiz Cardoso Martins de Mace- cada inna do caminho de ferro 
do, d’esta cidade e actualmente do Minho e Douro, com os nu- 
residindo na de Braga, por si e meros 15527. 15528, 15569, 
como pae.de seus filhos rneno- 15570, e 34235 a 34247; um ti­
res impúberes Luiza, Henrique, tulode 5 aç.çõÇs do Bãiiço Uiiião 
João, Luiz e José, com o fim do P

Henrique Cardoso de .Macedo, 
| meradorque foi. n’esta dita ci­

dade, com testamento cerrado, 
em que instituiu por se*1, hçr- 
deiro universal ao justiíicante, 
como seu unico filho, e dispoz 
de vários legados, entre os qnaes 
o de vinte contos iiomiuaes de 
Inscripções da Junta do Credito 
Publico, 40 acções dos Lesirias 
do Tejo e Sadoe 160 acções da cada

lil 1 1 |vsem me-.e carne-v ,s.z 
rj fl 1 vllv' dicina ,'creanças ma 
s, nem despezas, com o1 tenta dez vcz ~~

Je. e (]iie o < „ 
sem esquentar 

Em pó, eme 
nas 5(ÍO réis; 
80o réis; de. 
.féis; de -120 c 
bu 25 porcha

õ BARKY DUl xihi.oc 
PLicq Vendomc^ 26, Pa 
Regenl Street Londres; V? 
1, Madrid.

. .... ,„„.c____ fE bolicarios, drôgiiislas,
BoíIÍ CillíHèíO (k Hlííhlí (d’sbcPzías) gí>stricá, gastral—jceejros, oleadas provinciais Je

■ " ■ RÍa fleugtnâ, arrotos, amartroridirijir os seus podidos, ao Depcsit
Central : ;Srs>. Sep.zedkUo’ & C.3 
Largo do Corpo,Santo. 16, Lisboa, 
por grosso e por miudo.

ê ......
í»Da i rti a rã es Antonio J. 
reira Martins, pharm. •

;os desta uso dadeliciosá farinha de

reisj cada; quintãs-feirãs de todas as sema- 
 r- i-LA -náe não sendo dias feriados ou 

de 30,dias a contar desde 29^do ral do Credito Predial Portu- sahctificados, porque sendo-o 
_ . ;-a fraeção dai se fazem então nos immediatos
obrigação n.° 42235, 4.a dita di-idias, por 9 horas da manhã des­
ta n.° 42390, l.a d.ad.a n.° 42391 de o l.° d’abril até ao ultimo de
3.ad.fld.an.° 42392, 4.a d.a d.a 
n,° 42392, 5.a d.a d.a n-° 42392;
17 obrigações nominativas do 
valor nominal Je 90$000 reis

agosto de çada anno, e por 10 
Horas da rranhã nos restantes 
mezes.

DU BARRY t)É LONDRES

amies (l invarfiaveí 
8I1CCCSSO

Còmbijendo as indigestões n

gia fieugmá, arrotos, amargor 
# ■ jii<* bocca, pituitas,, nr.useas, vo-

. . . - . uma pjca pro-mitos, irritaçãoHntcstimil, be-
■ . v —Porto, do valor nominal de ’• I pried.ade,’perto da ponteMe xigas. diarrea, desintvría '• coli­

de que tendo fallecido seu. pae lQ0$000 reis cada uma acção,iPombeiro,.djstante desta cida-'cãs. tosse, asthma, falta deres- 
ibnriniiA (,nrrln«ri dn com o n>o 183J . ç ujiiá.açção do.de 8 kilometros, que tem gran-quração, oppressão, congestões,

mesmo Banco e de egnal valorjde casa de habitação, casas para im.l dos nervos, diabetho, debi- p 
conl o n.0 18351; o* quaes per-|caseiros, agoa .de rega e lima de lidade, tpdas ás desordens im| 1 u’ í
tende fazer averbarem seu. no-quatro levadas, alem de sete peito, nacareanta doalito d .....
me;—mas também o e para fa -pioiimos no.no que passa junto bronçbios, da bexiga, do íijra-|. À’ t j?' . ’
zqn averbar cm nomè da menbr á dita propriedade; tem muiWdo, dos rins, dos intèsBuos^da'r. Antonío d.'ailJ0 Carvalho, 
sua lilha- Luiza os seguintes ti- [bravios e é abundante em vinho mucosa,do cerrbro e do sangue.' v •b<,,ra, 1 ■
tules, pi-ovenientes d aquelle le-’e frúctos, rendendo actualmenq8o:090 curas.entre as q.tiaes con^i ' A" —
gado,, a sa.ber—4 Inscripç.pes do'te ao.senhorio oito carros .de me-tam-se a do duque de Pluskuw, ' °‘V' Atfens<>/ 11
valor nominal de 1 :()00$()00 rs.jdidas livres, tendo os foros re-Jdas marquezas de Brchan, du- 

b ’ ,. rT ... . . ,< ... caíI:l unia, .com . assentamen- midos-. ■. Iqueza de Castlostuart, e do Lord
bompaniua Utilidade 1 ublica, to na Junta do, Crjeclito PublicoL. Quem a pertender dirija-se a St, uart d^ Dvcies -par dTimla- 
para ser repartido por seus nc- numeros 227-io 25821.46742 Silva -- ’ - ’ - ---
tos os ditos menores Luiza, Ilen- 46744; 8 acções das Lesirias. do|rua da Fonte Nova, n.° .109, oujzer 
rique, João, Luiz e José, l;lhos(Tcjo e Sad > do valor nominal. depa rua da Guia 2.° andar, por 
do justiíicante, e com a clauzu- 50Ò$000 reis.cajá uma/com oslcima do sr. Antonio Bento Por­
ia de por este ser administrado,mumeros 1026, ÍÇQ7,1Q?8,1029. x‘11 
accumulando-se os rendimentos! 1419, 2249, 2250' o. 2251;’ e 32 
ate que osmespiqs menores pre-:acçõçs da .Nova Companhia Uti- 

lidade. l.cblica, do valor ..noini- 
nai .de. 100$000 reis cada urna, 
cojtí.os numeros. 6743 a . 6754, 
e 6803 a 6822; em nome do me­
nor seij. fil,ho Henrique os se­
guintes titulos—4 Inscripções 
dq valor nominal de 1 :000$000 
reis cada uma—numeros 53325,

èíjísma Casíello:—
Joãq. José AfFenso,'<h’í>g;úist:l.

IPiireellàs :i—iRamos, phar- 
\ IJaboa-q-rbarral é Irmão rua 
Áurea I2y,.pliarm; Carlos Bar-^ 
reto phaim. ruh du Loreto 82. 

Aveiiro-^-F. E. da Luz e 
Cosia, pharm.i ■ r <» 

liila lte.il:—Julioda Sil­
va. droguista. ,

IBra^a:—Faria Guimarães; 
Pipa & Irmão, rua do Soulo, 
pharrn. . . t

—M. J. de $ôuza|Fcr-» 
reira e Irmão, pharm 77, roajht 
Banirieria; Viuva (lebesiré Rahir, 
rua.de Cedofeita 9 2. J. R. do 
Sequeira, ma da Banharia, 65 
fc.isa vermelha): Ilenriquèl José 
Pinto, Largo dos Luvas, 36, 

Cohwhra.TTfQirvãlíio!è Ças-^ 
tr<o de Mágalhãe^t)- d ferrar, 
pharm. —V. Botelho de Vascoií- 
céflos. , , , 5 í

Ffi&reirá:-—Antonio Viei­
ra, pharm.

lÊUii fhi. Conde:—A. 
Maia Torres,

BTonte do íiiinÁ A 
.Rodrigues Barbosa, pharm..

Lmnego:-Manoel José 
Barros, pharrn. .

B^CRtaílei:—Miranda phar, 
■•o VOftj (lo % OB*JBIbii: —P, 

Machado d’Oliveira? ,
Visco—Santos Pacfi, phãrm.

q.uem;a perrenaer ainja-se ajbt.uart de Decies, par dTugla- 
q Manuçl Jose da Silva Balaia, naperra, o doutore professor VVor» 

•, o,professor e doutor Beue- 
ke, ctc. etc.

CURA N.° 63:476

-Mr. Comparet. cura, de 18 
annos de gastralgia, de soffri- 
mpntos d estomago, dos nervos, 
fraqueza e suores nocturnos.

CURA N.° 47:422

na rua da Guia

tella.

façam a idade de 30 ãnnos,—é o 
mesmo justificai!te pessoa com­
petente não só para haver a. he­
rança dodilo.seú .fallecidò . pae1 
Henrique Cardoso de Macedo,e

Z como parte d’ella os seguintes 
titulos, a saber—50 Inscripções 

da Junta do Credito I>ubí-co.... ......   uoozo,
comassentainedtq, do valor no- Ó34Õ2, 53403 e,55283; 8 accõe» 
minai de 1;OQOSOOO reis.cada dosLesiriasnumeros2252 2*53 
uma,numeros 119:536 a 119585; 2254. 2256; .3417 é
mnonm d° Vaí?r nominal ^18;e 32 açcões ,.<U.-,Utilidade 
AI 11 I w I 11 11 I l»m n n zi.v .. _ __ _ IA IV* . » . . _ ’500$000 reis- cada uma, nume­
res 15210, 21177,21528, 27849 
a 27851, 29066, 31802,' 32979, 
343 7 9 , 37 1 78, 39509 a 39512, 
41994, e 68174 a 68123;' 72 
ditas do valor nominal de. reis 
100$000cada urna n.° 27788, 
31335 a 31338, 38991 a 389 93,

Rubliçà iíiítíièroft 6755 a 6.766, e 
6.833^6902;, enp nome.^dq me^ 
uor sçji fijho tLoão.jp^ .seguirçtes 
títulos-ré, Irisçrjpçi&çs dè reis 
1:000$0004 a r: á u meros 55284,
55285, 62.2$3 e; 7^006; 8 acções 
Jas Resinas ,numeros} 3419 & 
3426; e 32 acções da Utilidade 

7 a 6778 e 
me-

ÀnTONIO de Souza Malta 

Pauperio &,C.a teem estabeleci­
do n’está. cidade, em casa de 
Francisco Jôsç Ribeiro Guima­
rães, ruà dâ. Kãinha n.° 24 a 28 
um deposito ..de biscouto da= 
F^Rrica V ^lloiàguense=das qua­
lidades sqguiqtes ; (i ( , 
í t,í>iscòu.to, Jmperial jpof- 459 
grapim^,. .150= pito ;brazilejro 
130=bitò>.yâllqh1guense 130= 
íosta azeda, J00 réis.. , ..
; i.U acolhimento fqúe it.eçip obti­
do,os biscoutos da sua Fabrica, 
pelas suas especiaesj qualidades, 
é o que nos. anima a estabelecer 
aqui dm deposito.

, Prostração—Baldwin,da mais 
completa decadência de saude. 
,de‘parAysia dos ;membros; por 
effeito de excessos da mocidade.

CURA N.° 76:448

60918- numeros 6767
66162, 67736, 67737, e 165949a 
166005 ; 41 3 obiúgações nomi­
nativas do Valor nominal de reis 
90$000 ca', d a', Uma', da Compã- 1000$000 
nhia Gera, dó Credito . Predial 
J^tugue^, com>. os numeros dos, .resinas numeros 3427 .a

28237 a 32 acções da Utilidade 
^3239,23269, 23270, 23483 í ” 
wr?’ S> 21736’ 23779. a. 6843 a 6862; e em nomè dome- 

«781,23976 a 23982,-25073 a'nor seu Amo Jose c 
2u424 a 25428, 2^711 Jtitulos—4 Inscripç

S V647]’ 26698’ 26762, l;OO0$OOQ numeros 
^763,27379,27380, 27391 •< “-------- 
27398, 27414, 27415, 
*3856 a 28860, 28886 
29176 a 29180, 29351 
30341 a 30345,31741 
31806 a 31830, 32821 
32881 a 32890,35261 
36321 a 36330, 36381 
37591 a 37600, 37621 
37881 a 37890, 41991 
J7612 a 57614, 57855, 
”921, 57926, 57961, 
58010, 58074, 58103.

»viiv<*,.uuuicrus OÍOÍ a o / e 
6823 ã 6842; em nome do me­
nor seu filho Luiá ps seguintes 
titulos—4 Inscripções de reis 
1/az^^zx^^ numeros . . 72007, 
72008, 72009, e 72010; 8 acções 
dos,.Lesirias numeros 3427 .a

a Lul4ica numeros 6779 q. 6790 e 

seu filho José os seguintes

Verdum, 16 de jaríeírode!872

Havia cinco annos «que soffrhi 
graves incomrnodos no lado di­
reito e na cavidade do eslopiagq,. 
más digestões etc Não hesito em 
certificar que a sua Hevales 
cière me salvou a vida.

Ernesto Catté, musico 
de linha.

do 63

I

J

MIOS DÊ V1ZH.IA
Sociedade anónima de rèsponsa- 

■>. bilidade limitada

CURA N.° 62:986

M. Martin, de suppressão 
menstruação e dança de S. Gtti-'

da
' 1 J J ------ —

\ òão convidados os srs. accio-;do, declarada incurável, .perfei-
nistás d’esta companhia a en.- tamente curada pela Revalesciè- 

;ões iíe reis trarem até ao dia 20 do mez de re. , • v ,
72011, abrR proximocom 5 ou cinco

a
a
a
a
a 
a
a
a 
*

ULTIMAS PUBLICAÇÕES

VISCOMDE.DE éÊXÁLCANFOR 
: «De Lisboa ao Cairo», scenas 

de viagem cbm-um esboço bio- 
graphico pelo sr; Pinheiro Cha­
gas. 1 volume 600 rs.

Lord Byron—«Os amures de 
1 

. Augusto Luso da Silva—«Im­
pressões da natureza», 1 vol. 
600 rs. , -. • <>

>'Shakespoare & Castilho—«So­
nho de urna noite de S. João, 1 
vol. 600 rs.

Gomes de Amorim—«Cantos

------------------------------- --VAX, . J;------------------------------------------------ ---------------------------- Seis;vezes rna:s nutritiva do1 .xuiu.x7j.vu—...uuira uc

- '«T^llB, 731í7e88466; 8 acçõesim^ reis por aççãó, complemen-,que a carne, sem esquentar, 50’D. Juan», romance, 1 vol. 400 
27495, dos Lesirias numeros 3435,3436, to c>a primeira prestação, e. a?vezes economisa o sêu preço em' 
28900, 3565 a 3570; e 32 acções daiaPresehtaremms titulos provi-’remedio$.—Preços fixos da ven- 
29355, Utilidade Publica números'sori°s> afim de se tomarem nes- da por miudo em toda a provin- 
31745, 6791 a 6802, e 6863 a 6882 oécasião as competentes no-cia: j
32830, devendo por tanto todas, essas ^as Para 0 registro das acções/ | < Em caixas de folha de, lata.

57963, 
— —, —xvo, 58104, 

?«108, 59448 a 59462, 59468 a 
58473 a 59485, 58488 a 

^9490, 59510 a 59519,60400 a 
Si?2’ 61951 a 61960, 62656 a 
^2660, 63546 a 63560, 65611 a 
W0, 67573 a 67575, 67761 a

9*OOA ------------ A O * p ♦ » .............. .................... .X’ WV, '(' l (| , ( €3 II V V. •• KiV kj. t/vav, X

óozeu, pesseas qde se julguemcom di-| As entradas podem ser fei-!derlj4 kiió, 500 rs.; de lp2 kilõ vol. 600 rs.
36390, reito aos sobreditòs titqlos ,de4as ; em Gtíimarãesem casa -de’800 rs.; de 1 kilo, 1^400; de C......... .A AÓ........ 
37630, credito ou á herança doreferido,Antonio José Ferreira Caídas; 2 112 kilos, 3$200 rs.; de 6 kl- matutinos)), 3,a edição, 1 vol.—■ 
4.2000, fallecido Henrique Cardoso dejno* F<?rtõ emcása dos srs.. Car- os, 6 $400 rs.; de 12'kilos, reis'800 rs.
57911, Macedo vil-o deduzir dentro do mo Sobrinho & Ç.a e em Braga 12$000. • ? I Anthero de Quenlal—«Odes
57963, ja dito prazo de 30 dias ou até á^111 casa dos srs. Almeida & Be-I t Os biscoitos da Revalescièrelmodernas», 1 voi. 60(). i *

®e8uP^a audiência d’este Juizo.reira« . õ. ' ;quese podem comer a qualquer Balmés—«O critério—Philo-

: ém Gtíimarães em casa -de’800 rs.; de 1 kilo, 1^400; de

depois de findos os mesmos, em; 
que se desaffixarão os Éditos,11876. 
pena de revelia e lançamento,de 
se proseguir nos termos da jus­
tificação até final sentença, e de
se fazerem os pretendidos aver-, Chaves,

- - — - t. 4 - • ~ [ - — » , . vz KZ t * a KZ ( lj 41 a I l| VI V I

Guimarães, 20 de Ma^ço de'hora, vendem-se em caixas de
>800 e 1^400 rs.

Antonio José Ferreira Ca^as\ O melhor chocolate para a 
Joaquim Ribeiro da Costa Isaude, é a llevalcsciere 
Antonio Peixoto de J/d/^SjChoeolatadtt; ella restitue o 
7 apetite, digestão,somno, energia

sophia prática, 1 vol. 600.
Jacquinet—«Quadros domun 

do phlsico, ou excursões.atravez 
da sciencia», 1 vol. 500.

A’venda na livraria do editur 
Ernesto ChardfQjj—Porto-

pae.de
do.de
rua.de
VISCOMDE.DE
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pílulas de hollovay

Este remedioé universalmen 
te conhecido como o mais ef- 
iicaz que se conhece no mundo. 
JXão ha senão uma 'causa, uhi-

de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
la vida. Esta impureza depressa se reciiiica com o uso 

«. ilidas de llolloway, asquacs obrando como depuradores do 
•mago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 

<s purificam osangue. dão tom e energia aos nervos e muscu- 
iós, eenrijam lodo o systema.
Ellasexcedem qualquer outro remédio em regular a digestão. 0 
peram da maneira mais sadia c eflecliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo áqiiellas pessoas da mais delicada 
consl rucção podem, sem receio, experimentar sens efleitos salu­
tares e coi roboranles, regulando as dóses conforme as inslrucções 
qiíé se encontram nos livi hihos em que cada uma está enrolada.

UNGUENTO DE tIOLLOVAY

A scicncia da medicina não 
QLproduzio até hbje remedio algum 

que possa ser comparada a este 
maravilhoso. Unguento, que se 

sangue que, na verdade, forma parle d’este e,assimelha tanto do s 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu­
ra rasca limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor-
te de chagas e ulceras.

fêSti anael «íosé cl a Silva 
XSirsinda

Campo de S. Francisco n.° 1 a 4

Tem á venda no sou eslabe’e- 
cimenlo, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fraeções de diílerenles 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima exlracção.

O mesmo vendeu parle do bi­
lhete da sorte grande em fraeções 
de diílcrentes preços da exlracção 
de 13 d’abril.

AGUA CEZA1U11
Esta excellente agua desco­

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis­
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es­
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
ygostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Potytechnica, fortalece a pelle 
da cabeça e as raizes dos cabel- 
los, faz voltar á sua côr natura 
enascer os que caem em conse­
quência de diversas doenças cu- 
aneas, cura a caspa e as impi-

gens, torna os cabellos macios e 
lustrosos etc., étc.. etc.

de cada írasr» ' 

reis

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.luo snr. dr. Louren- 
ço e asiilstrucções para o uso da 

ragua.
Deposito unico em Guimarães 

para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, ruá 

Ide S. Damaso, n.os 89, 91.
Todas as pessoas que quize- 

rem encarregar-se da sria venda 
em qualquer terra das duas pro­
víncias, podem dirigir-se a Tei­
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Apita Cezarina— 
S» Mãaaiarães.

DOCTOR IN ABSENT1A

O professor cm artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma­
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e. diploma 
de doutor, Ou bacharel hoííora- 
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46,vem Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará gra­
tuitamente todas e quaesqiter in­
formações sobre à Universidade.

JORNA ES DE MUDAS E OU­
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
'(ECdírão de senhoras).

P blica-se nos dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado do 
vários figurinos, debuxos para 
bordai* e de todos os mais arti­
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs.. se­
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da moda
(Wldlçãode aífwiaíes)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anno 4$000 rs., se­

mestre 2-5*100.

AÍbims c lettras
Ê

Debuxos para bordar
Publica se uma voz por mez.
Preço pnr anno 5^000 reisj 

semestre 2^’550 rs., trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom­
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, d 'vem ser 
dirigidas a Mmtiel Pinto Montei­
ro, rua do Monte Olivele n.° 3*7, 
3.° andar—Lisboa.

Estudo acerca da franc-maço- 
naria, traduzido da linguafran- 
ceza por Francisco d’A se vedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

EXobcrlo (Maiilherme 
Tiooíletsoíis

O Naturalismo ou o Dogma­
tismo applicadoá sciencia, í vo­
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do­
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christiànismo pelos pseudo-sá­
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

23. Juyine ISalmes

O Critério, Philosophia Pra­

tica. Traducção de João Vieira 
1 volume 600 rs.

$5. r
Conselhos Práticos sobre a. 

Oração. Versão de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Soiiza 1 volume 80 rs.

A.’venda na Livraria do edi­
tor, Ernesto Chardron.— Porto

O M 1 L A G R E

E

À CRITICA MODERNA
ou, 

AIMMACULADA CONCEI­
ÇÃO DE LOURDS

Opúsculo offerecido d Associa­
ção Caiholia Portuense

, > PELO
P.e José Joaquim S. Freitas

L * - - • •

O prodncto da venda (Leste 
opusculo foi aplicado e oflereci- 
do por seu auctor para as des- 
pezas do Monumento da Imma­
culada Conceição, que se está 
construindo no monte Sameiro 
subúrbios de Braga.

Vende-se em Braga emeasa 
do sr. I). J. Vieira Machado, 
‘raça Municipal (Campos dos 

Touros), n.° 17, a quem se po­
dem fazer as requisições qtieos 
lerlendentes quizerem; os s rs 
ivreiros que desejare m porção 

com dinheiroá vista, terão abati 
mento de 15 por cento.

Nashvarias Cathoticas de Bra 
ga. Lisboa Porto, e nas principa 
es terras do r ino.

Preço em broxara . . . .100 
com estampada gruta. 160

TEIXEIRA E 1’TIEITAS, EDITOR

j?0RTANTE OBRA

ACABA DE SER PUBLICADO O 2.° 
fc ULTIMO VOLUME DA IM-

Sua lei natural e historia

Sua importância social

POR

D. Joaquim Sanchez dc Toca

TradsEccão

DO

ISae liarei

Luiz Beltrão da Fonseca
Pinto de Freitas

2 volnmes em 8.° grande 
reãs

O MATRIMONIO é envia­
do franco, pelo correio, a quem

-------------------- -— a 
mandar o seu impe.
reis) em estampilhas x 
do correio ao editor 1^. s 
de Freitas, rua de S. Damabcí- 
Guimarães.

Deveres dos Olhos para 
com seus paes

Obra approvada em França 
polo Conselho dTnstrucção Pu- 
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora da Instrncçãc Ele­
mentar para uso das eschola?. 
Original de A. II. Barrau, tra­
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 
1 volume brochado 120, carto­
nado 200. V ende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco & 
RaPbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei­
tas, rua de S. Damaso, Guima­
rães.

Padre Senna Freitas 
A Tcn<ln cl» Mestre
.. ...
Romance religioso, original! 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.—PORTO.

HISTORIA UNIVERSAL

POR

CESAR CANTU

Cada fasciculo de 80 paginas 
250 reis.—Assigna-se em Gui­
marães, na Livraria Internacio­
nal.

Duas tíhras de Misericórdia
( Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que erram )
ou

refuíação
Do opusculo do snr. Alexandre 

Herculano a proposito da sup* 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Maria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima- 

ranense.—1 volume com capa 
impressa a cores 400 rs.

La llliislracion Espauola
Y Americana

Publica-se 4 vezes por mez em 
folhas de /6 paginas com

12 e ib gravuras

Pch» correio por anne 
rs.

Quem assignar ambas as pn* 
blicações terá um abatimento d« 
25 por cento na Moda Elegante.

Dão-se todosos esclarecimen­
tos na agencia da Empreza—• 
Livraria Inter nacional, S. P&* 
máso, Guimarães, onde se to* 
m am assigna turas.

I
SEM ESTAMHLIIA

Uma serie ou 50 numeros l$40Ôl

Assignã-se unicamente no escriptorio da administração rua de D. Luiz
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— 

Folha avulso, ou suppleriiento 40 rs.—Puldicaçõeslitterarias serão anntinciadas, sendo enviados 
a esta redacção dois exemplares.

COM ESTAMPILHA

Uma série ou 50 numeros- IJ500

GUIMARAES—TYP. AUIARANENSE RDA DE D. I.VIZ l."


